
“O RUÍDO DA ESCRITA DE OUTRAS PENAS”: 
NARRATIVA E AUTORREPRESENTAÇÃO EM COMUNIDADES QUILOMBOLAS 

 
 
  

 

 
Revista Wamon | V. 4 | N. 1 | 2019 | P. 39-56 | ISSN: 2446-8371 

39 39 

“O RUÍDO DA ESCRITA DE OUTRAS PENAS” 
– NARRATIVA E AUTORREPRESENTAÇÃO  

EM COMUNIDADES QUILOMBOLAS  
DA BAIXADA MARANHENSE 

 

 

Valeria Lourenço 1 

 
 
 

Resumo: 
O presente artigo trata-se de uma reflexão acerca de como agentes sociais de comunidades quilombolas 
da Baixada Maranhense, integrantes desta pesquisa têm reivindicado a autoria de suas narrativas e sua 
autorrepresentação. Dialogando com Bourdieu (2012; 2014), Almeida (2013), Clifford (1996) e Valle 
(2012; 2016), entre outros teóricos, trazemos a narrativa de alguns desses (as) agentes sociais para que 
eles (as) mesmos (as) se re(a)presentem. E, percebemos, assim, que essa representação também pode 
ser entendida como uma forma de luta ao romper com as classificações externas e estigmatizantes a 
que esses (as) agentes são submetidos (as) cotidianamente.  
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Abstract:  
This article is a reflection about how social agents of quilombolas communities of Baixada Maranhense, 
members of the research, previously object of studies of several areas of knowledge, today have claimed 
the authorship of their narratives and their self-representation. Dialoguing with Bourdieu (2012, 2014), 
Almeida (2013), Clifford (1996) and Valle (2012, 2016), among other theorists, bring the narrative of 
some of these social agents so that they are re (a) present. And, we perceive, therefore, that this repre-
sentation can also be understood as a form of struggle by breaking with the external and stigmatizing 
classifications to which these agents are subjected daily. 
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Autor, autoria e representação 

                                                           
2 Cf. VALLE; MARIN (2011, p. 57): “A sociedade europeia pensava que as colônias eram um feito de bem pelos nati-
vos, não ocultando que elas representavam, como até o presente, uma fonte inesgotável de riqueza para a Europa. 
3 Saartjie Baartman, conhecida como Vênus Hotentote, foi um dos casos mais emblemáticos dessas ‘exposições 
universais’. Ainda sobre as exposições, Valle E Marin (2011) afirmam que: “A exposição teve “atrações etnográfi-
cas”. Esse tipo de atração já havia aparecido na França, no Jardim de Aclimatação, em 1877, e apresentava os 
grupos humanos fechados em jaula, em meio a uma decoração exótica” (VALLE; MARIN, 2011, p. 57). 
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4 Dentre os três fundadores do Movimento Négritude, “Damas, justamente este, que é poeta da Guiana Francesa, 
região fronteiriça com o Brasil, é ainda menos conhecido e jamais foi traduzido ao português [...]. Se, por um lado, 
a obra de Léon-Gontran Damas padece, em escala ocidental, de uma visibilidade ainda nublada, pouco afeita à 
altura de sua obra; [...] por outro lado, em se tratando de Brasil, é importante assinalar o silêncio que paira – 
profundo, longo e trágico – sobre a Região Amazônica e suas fronteiras (VALLE; MARIN, 2011, p. 47). 
 



VALÉRIA LOURENÇO 

 

 
Revista Wamon | V. 4 | N. 1 | 2019 | P. 39-56 | ISSN: 2446-8371 

42 

                                                           
5 O conceito de campo que ora utilizo, é definido por Pierre Bourdieu (2012b, p. 179) “como um sistema de desvios 
de níveis diferentes e nada, nem nas instituições ou nos agentes, nem nos actos ou nos discursos que eles 
produzem, tem sentido senão relacionalmente, por meio do jogo das oposições e das distinções”.  
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6 Ver BOURDIEU (1989). Em “Introdução a uma sociologia reflexiva”, Pierre Bourdieu discorre sobre a construção 
de um objeto científico: “Todavia, construir um objeto científico é, antes de mais e sobretudo, romper com o 
senso-comum, quer dizer, com representações partilhadas por todos, quer se trate dos simples lugares-comuns 
da existência vulgar, quer se trate das representações oficiais, frequentemente inscritas nas instituições, logo, ao 
mesmo tempo na objetividade das organizações sociais e nos cérebros. O pré-construído está em toda parte”.  
7 Fabian (201 vai defender a tese de que a antropologia utilizou os conceitos de tempo para construir seu objeto 
de pesquisa. Palavras como selvagem, atrasados, subdesenvolvidos, camponês, tradicional são marcas discursivas 
que podem ser utilizadas para “criar uma distância na antropologia contemporânea”. Em entrevista à Revista 
Mana (2006), o antropólogo vai afirmar que “[a] pesquisa empírica em etnografia não é apenas uma questão de 
sincronia, é uma questão de coetaneidade. Nós reconhecemos isto, nós temos de reconhecê-lo na prática, mesmo 
que não o façamos teoricamente. Não haveria uma prática etnográfica se não houvesse tal compartilhamento do 
tempo. Nós vemos e escrevemos. Representamos. Construímos um discurso” (FABIAN, 2006, p. 510). 
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8 O livro é resultado de uma palestra proferida no âmbito do Programa de Pós-Graduação em Cartografia Social e 
Política da Amazônia, da Universidade Estadual do Maranhão (UEMA). 
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“O ruído da escrita de outras penas” 

                                                           
9 Nessa mesma expedição também estava presente o antropólogo Raimundo Lopes. 
10Tal pensamento foi levado ao extremo nas Exposições Universais que ocorreram na Europa durante o século XIX, 
na qual “nativos” eram colocados expostos para visitação. 
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11 Reportagem disponível em: http://novacartografiasocial.com/pesquisadora-do-pncsa-indigena-kokama-defen-
de-tese-de-doutorado. Acesso em 19 de agosto de 2016. 
12 Rita de Cássia é professora da Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará (UNIFESSPA). 
13 Atualmente, Geovania Machado é Secretária de Igualdade Racial de Penalva, Maranhão. 
14 A comunidade de Camaputiua fica localizada no território de Cajari, Baixada Maranhense. 
15 Como forma de romper com essa lógica institucionalizante, no ano de 2012, durante a 64ª Reunião Anual da 
Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência, realizado na Universidade Federal do Maranhão, alguns (algu-
mas) pesquisadores/as) do PNCSA formaram diversas mesas-redondas compostas por agentes sociais e pesquisa-
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dores/as. No entanto, esse arranjo não se deu de modo simples, afinal, um dos documentos exigidos para a parti-
cipação desses (as) agentes como palestrantes era o currículo lattes. Interessante destacar que o tema do evento 
era Ciência, Cultura e Saberes Tradicionais para enfrentar a pobreza. 
16 Cf. MARIN (2013, p. 103): “se, cada uma dessas produções incorpora o que os agentes sociais pensam, dizem, 
fazem, reivindicam; nele apontam-se, em contexto de situacionalidade, as lógicas temporalizadas da organização 
social, os princípios classificatórios, os interesses do grupo, a sua posição no mundo que os rodeia”. 
17 Cf. Fabian (2013) vai defender a tese de que a antropologia utilizou os conceitos de tempo para construir seu 
objeto de pesquisa. Palavras como selvagem, atrasados, subdesenvolvidos, camponês, tradicional são marcas dis-
cursivas que podem ser utilizadas para “criar uma distância na antropologia contemporânea” (FABIAN, 2013, p. 
63). Em entrevista à Revista Mana (2006), o antropólogo vai afirmar que “[a] pesquisa empírica em etnografia não 
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é apenas uma questão de sincronia, é uma questão de coetaneidade. Nós reconhecemos isto, nós temos de reco-
nhecê-lo na prática, mesmo que não o façamos teoricamente. Não haveria uma prática etnográfica se não hou-
vesse tal compartilhamento do tempo. Nós vemos e escrevemos. Representamos. Construímos um discurso” (FA-
BIAN, 2006, p. 510). 
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Agentes sociais como “intelectuais locais”  

Narrando conhecimentos tradicionais 
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18 Cupuaçu. 
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Considerações finais 
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